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O Departamento de Economia (DEE) da Universidade Federal de Viçosa 
acompanha, desde 1985, a evolução dos preços dos bens e serviços pagos pelos 
consumidores viçosenses. Tendo por base uma Pesquisa de Orçamento Familiar, a 
pesquisa tem como público-alvo uma família de quatro pessoas, com renda entre 1 a 
6 salários-mínimos. 
 Paralelamente ao cálculo do IPC-Viçosa, o DEE tem calculado e publicado, 
mensalmente, o custo da cesta básica de alimentação para um trabalhador adulto, 
definida pelo Decreto-lei número 399 de 30 de abril de 1938. O objetivo é avaliar o 
poder de compra do salário-mínimo e identificar o número de horas de trabalho 
necessárias para aquisição desta cesta.  

 
Inflação em Viçosa recua em fevereiro

 
A inflação em Viçosa recuou no mês de fevereiro. O índice calculado pelo 

Departamento de Economia da UFV foi de 0,07%, Em janeiro, a inflação foi de 1,7%. 
Com isso, a inflação acumulada nos últimos 12 meses em Viçosa chegou a 7,79%. 
Esse recuo no nível dos preços em fevereiro também foi observado em outros 
índices nacionais, conforme dados da Tabela 1. 
 
Tabela 1: Variação percentual e acumulada de alguns índices nacionais 
 

Índice Fevereiro Acumulada 12 meses 
IGP-M – FGV  0,01 1,44 
INPC – IBGE  0,23 4,62 
IGP/DI – FGV  -0,06 1,16 
IPC – FIPE  -0,03 4,05 
IPCA – IBGE  0,41 5,51 
IPCR – UFMG -0,06 5,52 
Fonte: FGV, IBGE, FIPE e UFMG 
 

A redução da inflação em fevereiro pode ser explicada, principalmente, pela 
redução dos preços dos alimentos, aliada à menor pressão dos combustíveis e dos 
impactos sazonais das mensalidades e materiais escolares. Além disso, não houve 
reajuste nos preços administrados. Os dados apresentados na Tabela 2 resumem os 
valores calculados para a inflação em Viçosa no mês de fevereiro de 2006. 

 
 

Tabela 2: Variações percentuais do IPC-Viçosa e do custo da cesta básica de 
alimentação em Viçosa/MG 
 
Período IPC-Viçosa Cesta Básica 
Mensal (fevereiro/06) 0,07 -3,86 
Acumulado no ano de 2006 1,77 -0,76 
Acumulada 12 meses (mar/05 a fev/06)  7,79 2,11 
Acumulada Plano Real (jul/1994 a fev/2006) 451,80 121,13 
Fonte: IPC-Viçosa/DEE/UFV 

 

 



 
Comportamento dos grupos que compõem o IPC-Viçosa no mês de 

fevereiro de 2006  
 
 

Dos sete grupos que compõem o IPC-Viçosa, a maior alta de preço ocorreu 
no Grupo Educação e Despesas Pessoais, 1,05%, influenciado, principalmente, 
pelo aumento de 2,96% do item Cabeleireiro e Barbearia.  

O Grupo Saúde e Cuidados Pessoais apresentou aumento médio de preço 
da ordem de 0,51%. Os maiores acréscimos de preços ocorreram nos itens 
Remédios, 1,29%; e Assistência à Saúde, 0,83%. 

O Grupo Habitação registrou aumento de preço de 0,44%, sendo que as 
maiores altas foram verificadas nos itens Material de Limpeza, 1,41%; e Aluguel e 
Condomínio, 0,74%. 

O Grupo Vestuário apresentou alta nos preços de 0,28%. Os maiores 
aumentos de preços ficaram por conta dos itens Artigos de Cama, Mesa e Banho, 
3,11%; e Roupas, 0,73%. 

O Grupo Alimentação registrou deflação de 0,06%. As maiores quedas de 
preços foram observadas nos itens: Cereais e Oleaginosas, 4,07%; e Carnes e 
Pescados; 3,10%.  

O Grupo Artigos de Residência também apresentou deflação, da ordem de 
1,66%. As maiores quedas de preço ocorreram nos itens Mobiliários, 4,34%; e 
Eletrodomésticos 1,06%. 

O grupo Transporte e Comunicação não apresentou variação de preços, 
mantendo-se constante no mês de fevereiro. 

A Tabela 3 apresenta as variações mensais, acumuladas no ano e os pesos 
dos grupos na formação do IPC-Viçosa. A Figura 1 mostra as Variações acumuladas 
no ano dos grupos e do IPC-Viçosa e na Tabela 3 encontram-se as principais 
variações de preços de produtos e serviços no mês de fevereiro de 2006. 

 
 
Tabela 3: Variações mensais e acumuladas no ano e pesos dos grupos na 
formação do IPC-Viçosa 
 

Variação (%) 
Grupos Janeiro 

2006 
fevereiro 

2006 
Acumulado 

no ano de 2006 
Peso (%) 

Alimentação 2,05 -0,06 1,99 44,84 
Vestuário  2,72 0,28 3,01 6,24 
Habitação 0,43 0,44 0,87 18,52 
Artigos de Residência  -0,14 -1,66 -1,80 6,49 
Transporte e Comunicação 3,43 0,00 3,43 8,66 
Saúde e Cuidados Pessoais 1,85 0,51 2,37 10,87 
Educação e D. Pessoais 0,92 1,05 1,98 4,38 
IPC-Viçosa 1,70 0,07 1,77 100,00 

  Fonte: IPC-Viçosa/DEE/UFV 
 
 
 
 

 



-4
-3
-2
-1
0
1
2
3
4
5
6

3,433,01%
2,371,99% 1,98 1,77

0,87%

-1,80%

Alimentação Vestuário Habitação Artigos
Residência 

Transp. e
Comunic.

Saúde e C.
Pessoais

Educ. e D.
Pessoais

IPC-Viçosa

Figura 1: Variações acumuladas no ano grupos e do IPC-Viçosa. 
  
Tabela 3: Produtos e serviços que apresentaram maiores variações de preços 
em Viçosa/MG no mês de fevereiro.  

 

Maiores altas %  Maiores quedas % 

Vagem (kg) 46,63  Limão (kg) -20,00 

Maçã  (kg) 38,33  Toucinho fresco (kg) -14,56 

Laranja (kg) 31,09  Exame de urina (ud) -12,82 

Abacaxi (kg) 29,60  Carne moída de segunda (kg) -11,41 

Pepino (kg) 13,89   Doce goiabada (700 gr) -10,82 

Chuchu (kg) 13,64  Lingüiça industrial  churrasco (kg) -10,42 

Guarda-Chuva Adulto Cabo Curto (ud) 11,98  Pimentão (kg) -10,07 

Abobrinha (kg) 11,88  Bermuda jeans masc. adulto (ud) -9,78 

Tijolo Maciço (mil) 11,76  Sabonete anti-pulga 80gr -9,52 

Repolho (kg) 10,34  Tintura para cabelo .. -9,17 

Dorico comprimido  caixa  C/4 10,29  Quiabo (kg) -8,87 

Mucolitic ped. C/20ml gotas 9,76  Base P/ unha  -8,57 

Locação de fita de vídeo- catálogo (ud) 9,43  Feijão vermelho (kg) -8,36 

Almeirão (pé) 9,37  Meia masculino adulto soquete (par) -8,30 

Macacão malha infantil 3 meses 9,28  Clusivol liquido 180ml -8,26 

Creme de leite - lata 9,04  Pizza mussarela/presunto media (ud) -7,71 

Mamão comum (kg) 8,96  Cenoura (kg) -7,64 

Cera liquida (850ml) 8,83  Creme dental sorriso (kg) -7,04 

Macarrão  espaguete (kg) 8,77  Conj. sofa curvin 2/3 Lugares  -6,98 

Short Infantil (ud) 8,61  Milho de pipoca (ud) -6,98 

Sal refinado (kg) 8,33  Costela de porco (ud) -6,89 

Pedicura (ud) 8,33  Batata inglesa (kg) -6,88 

Manicura (ud) 8,33  Feijão preto (kg) -6,64 

Alho (kg) 8,13  Sapato esporte feminino Adulto (par) -6,58 

Desinfetante (500 ml) 7,98  Guarda-roupa sucupira  4 Portas  
Duplex (ud) -6,52 

Requeijão Cremoso Copo (250 gr) 7,94  Compressa gaze C/5 7,5x7,5cm -6,35 

     

     
Fonte: IPC-Viçosa/DEE/UFV 

 



 

Cesta básica de alimentação 
 
A cesta básica de alimentação, instituída pelo Decreto lei 399 de 30 de abril 

de 1938, apresentou, em fevereiro, deflação de 3,86%. O trabalhador viçosense que 
ganhou um salário mínimo em janeiro gastou 44,04% de sua renda para adquirir os 
produtos que compõem a cesta básica de alimentação. Em fevereiro, esse 
trabalhador despendeu 42,34 % do salário mínimo de R$ 300,00 para adquirir os 
mesmos produtos. Isso significa que, após a aquisição da cesta básica, restou ao 
trabalhador R$ 172,98 para atender às demais despesas de moradia, saúde e 
higiene, serviços pessoais, vestuário e transporte. 

Em termos de horas trabalhadas, no mês de janeiro eram necessárias 96,88 
horas para adquirir os produtos da cesta básica de alimentação. Em fevereiro, foram 
necessárias 93,15 horas de trabalho para adquirir os mesmos produtos.  

A Tabela 4 apresenta o custo dos produtos que compõem a cesta básica de 
alimentação no mês de fevereiro de 2006 e a variação percentual em relação ao 
mês anterior.  
 
Tabela 4: Composição e custo da cesta básica de alimentação em Viçosa no 
mês de fevereiro de 2006 
 

Custo em  
fevereiro/06 

 
Produtos 

 
Qtd. 

R$ % 

Variação 
mensal 

(%) 

Açúcar cristal 3,0 kg 4,11 3,24 0,74
Arroz empacotado tipo 2 3,0 kg 3,69 2,91 -1,60
Banana 7,5 kg 8,18 6,44 5,82
Batata Inglesa 6,0 kg 8,94 7,04 -6,88
Café 0,6 kg 4,86 3,83 -0,21
Carne bovina (segunda) 6,0 kg 31,68 24,94 -11,41
Farinha de trigo 1,5  kg 2,12 1,67 0,95
Feijão (vermelho) 4,5 kg 13,32 10,49 -8,39
Leite pasteurizado (tipo C) 7,5 l 9,60 7,56 0,00
Margarina 0,75 kg 3,75 2,95 2,46
Óleo de Soja 0,75 l 1,55 1,22 -1,27
Pão 6,0 kg 26,40 20,78 0,00
Tomate 9,0 kg 8,82 6,94 4,26
Custo da cesta básica - 127,02 100,00 -3,86

Fonte: IPC-Viçosa/DEE/UFV 
Nota: Preços observados do dia 10 a 20 de cada mês. 
*A cesta básica representa os gastos com alimentação de  um trabalhador adulto (Decreto-lei 399 de 30. 04.1938). 
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